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Grupo Cultural de Tavirao Sr. Contra-Almirante A televisão em Tavira
Conforme já fizemos. ho nas

colunas deste jornal, a televi­
são em Tavira não se vê ca­

pazmente.
Em vez de uma distracção

transformou-se num martírio
para os olhos dos espectadores.
Consta-nos que em breve,

para solucionar o problema, a

R.T.P. vai criar uma estação
«relay» em qualquer ponto alto
da serra, julgamos que seja no

, Cerro da Cabeça, a fim de que
a recepção melhore em Tavira.
Oxalá que tal medida tenha

imediata execução, pois de
contrário essa grande desco­
berta do século' em nada be­
neficia rá o povo destas re­

dondezas.
A situação presente não po­

de nem deve manter-si', por­
.quanto julgamos que a R.T.P.
'não foi criada para estar ao

serviço de alguns mas sim de
todos os portugueses.
Ficamos aguatdando que 'em

breves dias o assunto seja ar­

rumado, a bem dos apreciado­
res da televisão nesta vasta

A conferência do sr. Dr. José Colaço Fernandes

sobre «O Renascimento, suas origens e significados»

perfeita e em estilo elevado
mas acessível em que o funda­
mental, o essencial, desta gran­
de época da História da Hu­
manidade foi exposta a um

público que, encantado. àvida­
damente o escutou e vibrante­
mente c aplaudiu em reconhe­
cido agradecimento de tão ele­
vada lição.

J¡< * �

Por mais aparentadas e en­

cadeadas umas nas outras que
nos pareçam as diversas formas
tm iversa is de arte, impossível
se nos afigura passar da gran­
de e confusa unidade da Idade
Média Ocidental para a anar­

quia dos tempos modernos sem

nos determos um momento ex­

tasiados e med ita tivo s na dra­
má tica encruzilhada em que o

Rena seimen ro tão bem defi­
niu por meio dos indivíduos
e das escolas o papel que cada
um tinha a desempenhar na

tarefa cornum em que e l emen-
------------� tos novos a tal pon ro fecunda-

I ram o espírito hum s no que es-

te, sempre e a partir de então,
se sentiu furiosamente morti­
ficado por se não poder exce-
der a si próprio.
Com uma coragem inaudita

nunca se recuou diante do glá­
dio cortante ou da tenebrosa
fogueira na descoberta de no­

vas ideias que, pot' tão penosa­
mente conqu is tadas, nelas se

continha e manteve, cada vez

mais vivificado, o anelo de
mais e melhores conquistas.
Então Képler e Copérnico

devassaram os mistérios, até aí
Insóndãveís, do Universo en­

volvente e diluiram o Paraíso
Celesnal. Em lugar das regiões
cheias de mistério, onde se

Continua na 2." págtna

(ONSTITUIU assinalado
êxito a conferência realiza­

da no passado dia 13 na sala
da Biblioteca Municipal desta
cidade.
Com o seu valioso trabalho

d Dr. Colaço Fernandes exu­

berantemente demonstrou os

seus vastos conhecimentos sen­
tindo-se perfeitamente à von­
tade no apaixonante assunto

que escolheu e escalpelizou
com minúcia de médico e com

o muito saber que um cons­

ciencioso estudo lhe tem pro­

po rcion a do.
Palavra fluente, urdidur-;

NMi,..wg ri .-

foi eleito

Presidente da República pOI·tuguesa
__ MI • 'Pi'C"""'R"

APÓS um pe­

,

ríodo agita­
do da vida

-- naciona I, o
.Y País acaba
de eleger para o

cargo de supr-«
m o magistrado
da Nllção o sr.

Con{ra-Almiran
te Américo Deus
Rodrigues Tho­
mazo

Tudo decorreu
dentro da' nor­
m al idade e o po­
vo português deu,
mais uma. vez,

provas do seq d­

V:ii'ID'G.
O sr, Con tra­

-Almirante Amé
rico Tomás reu­

ne todas aqur1as
c01'1,diqões essea­

ciais para o de­
sempenho d a s

elevadas 'funções
p a r a q u e f.o i
eleito.
Como Minis­

tro da Marinha
deu provas exu­

berantes dos seus dotes de inteligência e das suas nobres qua­
lidades de cidadão. A ele se deve a renovação da nossa frota
mercante, pois desde Setembro de 1944 que sobraçava a pasta
da Marinha.

.

Múltiplos louvores exor­

nam a sua brilhante folha de
serviços como oficial da nossa

Marinha de Guerra.
Além de outras foi galar­

doado com as seguintes me­

dalhas:
Medalha comemorativa da

guerra europeia (20 de Março
de 1919. Medalha de prata de
coragem, abnegação e huma­
nidade, em atenção aos rele­
vantes serviços prestados em

unidade mobilizada (5 de Ju­
nho de 1919).
Medalha militar de prata da

classe de bons serviços (27 de
Novembro de 1919). Medalha
da Vitória (1920). Meda lha
militar'de prata da classe de
c om p o r t a m e n t o exemplar
(1924). Medalha militar de
prata da classe de bons servi­
ços (24 de Abril de 1928). Ofi­
cial da Ordem de S. Tiago de
Espada (1 de Outubro de 1928).
1.& classe da Ordem de Mérito
Naval de Espanha (30 de Ju­
nho de 1930).
Comendador da Ordem Mi­

litar de Aviz (1 de Outubro
de 1932). Comendador da Or­
dem de Cristo (5 de Maio de
1934). .

.

Medalha. de prata de Filan­
tropia e Caridade (29 de Junho
de 1937). Oficial da Ordem da
Coroa d e Itália (24 de Junh o

de 1939). Medalha de «Dedica­
ção» da classe de ouro da Le­
gião Portuguesa (24 de Junho
de 1939). Medalha de prata da
classe de bons serviços sendo
esta e outras das já concedidas,

Continua na 2.a pàgina

Exames do 2.0 grau
Iniciam-se no dia 8 de'Julho

os exames do 2.° grau. devendo
as propostas ser entregues nas

Df'legações Escolares até ao

dia 17 do corrente. ,.,
área.

Eleitoral'Acto IV Grande Concurso
Os resultados obtidos nas

eleições realizadas no passado
domingo no concelho de Ta­
vira, foram os seguintes:

\
. Santa 'Maria, Contra Almi­
rante Américo Tomás, 265;
General Humberto Delgado,
73. Sant'!ago, 251 e 50. Luz,
222 e' 18. Conceição, 17fJ e 37.
Santo Estêvão, 116 e 19. Santa
(:atarina, 76 e 43. Cachopo,
178 e O.

Voraram a favor 1283 e con­

tra 240.
Percentagem 73,1 -t:

de Pesca Desportiva

POR m orivo do. mau tempo
não se realizou no passado

dia lO, conforme estava anun­

ciado, o IV Grande Concurso
de Pesca Desportiva de Barco,
promovido pelo Ginási.J Clube
de Tavira.
Por determinação da entida­

de organizadora ficou o mes­

mo adiado para o próximo
domingo, dia 22 do corrente.

O interesse pelo certame não
deminuiu pois o número de
inscritos tem aumentado de
dia para dia.
Tudo se prepara portanto

para que o certame decorra
com grande êxito.
O programa não sofreu por­

tanto qualquer alteração e

quer o almoço regional no

arraial Ferreira Neta, quer a

festa folclórica, à noite, no

Parque Municipal, terão a sua

realização.
Também o grande espectá­

culo do Copejo do Atum, a

tourada marinha, continua a

,

Contra Almirante Américo Tomás
Presidente eleito da República Portuguesa

Ainda chegou a tempo .. ....

ca, Copejo de Atum, Passeio
Náurico e Almoço Regional,
ao qual assistem 03 Convida­
dos de Honra, Pescadores e

inumeras Senhoras e Cava­
lheiros. Á noite, no Parque
Municipal, realiza-se o Festi­
val em Honra dos Pescadores,
com a colaboração do Rancho
Folcr-órico de Santo Estêvão;
havendo um animado Baile,

f'

EST
A de parabéns, mais uma vez, o «Povo'Algarvio», o im­

- pretérito jornal tevit ense, que se ufana de. ser, um dos
antigos semanários

=
do Algarve, e =: II por Argentino de Bettencourt IIventura um dos maIS

'

simpáticos <de Portugal
tinental. Comemorar 24 anos de existência, por vezes árdua é

por isso mesmo mais gloriosa e merecedora da nossa admiração
e louvor. Constitui para um jornal motivo de justificado orgulho,

um verdadeiro título de bene-
--- _!ti.".. -

merêncie pela certeza do dever
conscenciosamente, cumprido,
de vinte e quatro anos de lutas,
vinte quatro anos de triunlos /foram homenageados Todos sabem como se torna.

dilícil a tanja de manter um

periódico sem objectivos co­

merciais, orientado unicamen­
te para a defesa dos princípios
superiores e eternos da morel
e da fé cristã. Mas desde a pri­
meira hora, o «Povo Algarvio»
teve à sua frente, Il comandar os
seus destinos, a delinear. deci­
didamente, o seu rumo, o espi­
rito indefectível e Il inteligên­
cia clarividente de homens, que
nunca souberam recuar peran­
te os maiores obstáculos.
O desâ.nimo e a defecção su­

focam os estímulos de que nas­

cem as grandes obras. A bata­
lha do Bem, da Verdade e da
Justiça exige grandes sacrifí­
cios, muita firmeza e a enérgi-

�s �rOfeSüDreS �e Bnsino Primário
/

N o passado dja 10 do cor­

rente, Dia de Portugal, foi
promovida uma sessão de ho­
menagem ao professorado pri­
mário de Portugal.
Dignou-se presidir Sua Ex.a

o sr. Presidente da República
que fez a entreg a das insignias
do Grau de Cavaleiro da Or­
dem de Instrução Pública a

46 professores.
Do Algarve foram agracia­

das as seguintes professoras
sr." D. Marcelina Bernardo,
D. Maria do Carmo Graça e

D. Maria da Conceição Cha-

Tourada marinha ...

figurar como um dos mais
atractivos número de Eesra.
O programa consta do se­

guinte:
Sábado, às 22 horas, na Es­

planada do Ginásio, Leilão
de Canas.
Domingo, Concurso de Pes-

abrilhan tado pela Orquestra
Euterpe.
No Café Arcada recebem-se

marcações para o Almoço Re­
gional, e a marcação de me­

sas para o Baile no Parque
Municipal é feita na Sede do
Ginásio.

rite.
Por tal motivo endereçamos

às con temp ladas as nossas fe­
licita ções pela alta distinção
que lhes foi conferida. Continua na 2." pàgina
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ca resolução de olhos sempre
ao alto e em frente. Tal a ati­
tude tomada pelo seu corpo re­

dactorial e seus coadjutores
nestes 25 anos de benéfica acti­
vidade [arnu lística em prol da

� Igreja, da Pátria, da Cultura e

da nossa Terra. Razões de so­

bra assistem, pois, ao S1". Isido­
ro MC1nuel Pires para aceitar
as felicitações cordiais dos lei­
tores do «Povo Algarvio» e de
todos os que nele trabalham
presentemente.
E na HOTa festiva presente,

volvidos tantos anos de coragem
e luta, em que não raro foi ne­
cessário enfrentar com denodo
animosidade dos mais fero-

es inimigos da Verdade cristã
-ia hora festiva presente, o pú­
blico, que sempre tem acompa­
nhado o «Povo Algarvio», par­
ticiperé: decerto daquela legíti­
ma slegri« que invade a alma
do seu prestigioso director.
Vinte e quatro anos ao ser­

viço de Deus e da Pátria!
Vinte'e quatro anos de aposto­
lado ardente e nacionalismo
sádio!
O (�POvO Algarvio» permane­

ce no seu posto, à. custa de abne­
gações, para levar àvante labo­
riosamente a sua missão eleva­
da pêla causa da boa Imprensa.
No inundo actual, tr àgicemen­
te dividido por ódios profun­
dos, são incalculáveis os bene­
fícios que o iornulismo oferece
li desorientada sociedade mo­

derna. A perversidade obstina­
-se em disseminer os germens

do mal. O materislismo tenta

asfixiar as almas pela corru­

pção dos costumes, pela indite­
. rença religiosa, pela descrença.
Pululam nas inteligências obce- _

cadas as ideologias mais dele­
térias, digamos simplesmente
mais disparatadas. E as provas,
em muitos sectores do pensa­
mento e da'vid!:! social, preten­
dem encontrar o remédio, onde
ele não existe, nes sistemus po­
líticos já decrépitos ou em sis­
temas económicos atüi-Iiuma­
nos,'na satisfação dos instintos
e no gozo material da vida, co­
mo se o homem não fosse espí­
rito, destinado à imortalidade.
Muitos aguardam inutilmente
uma solução selvedot:e, que
brote da inteligência dos gran­
des do mundo, obras 'essas que
muitas vezes não passam de
autênticos corifeus... de as­

neira!
Em tão an¿ustiosa coñiusão

de valores, o jornalismo é um

factor de relevo, entre ou­

tros que contribuem para o sa­

neamento moral e ideológico
da Humanidade.
Que o «Povo Algarvio» pros­

siga no sea caminho do Bem,
de há muito traçado pelo sea

ilustre director, figura d e

destaque entre os jornalistas
escritores e poetas algarvios!

Assinai o «PODO Rluaruio»

Horário
dos Exames Li (e a ¡ s

da primeira época dá 1958
PROVAS PRÁTICAS
Terão início às M,30 horas, dia 17

d�, Ju_nho, P8 pr�)Vas praticas de
Ctêncíaa Naturals e de Ciências
Físico - Químicas.

PROVAS ESCRITAS

1.0 CICLO -La Chamada

_Jun�o 21, .Sábado - Língua e

História Pátria, !_) horas; Francês,
11 horas.
Junho, 23., Segunda-feira - Ciên­

cías Geográfico-Naturais, 9 horas;
Matemática, 11 horas ..
Junho, 25, Quavta·feira - Dese­

n.h� Gcométr�co, 9 horas; Compo.
stçao decoratíva, 11,30 hors s.
2.° e 3:J CICLOS-1.a Chamada

I

2.° Ciclo - Junho, 26, Quinta
-feira - Português, 9 horas: Ciên­
cias Naruraís, 11 horas.
3." Ciclo - Organização Politica

c Administrativa da Nação, 15,30
horas : Ftloeofta, 17,30 horas.
2.° Ciclo - Junho. 27, Sexta-feira

- Matemática, 9 horas; Francês,
11,30 horas.

_3.0 Ciclo - Latim e Geografia,
1::>,30 horas ; Matemàtica, 17,30
horas.
2.° Ciclo -- Junho, 28, Sábado­

História, 9 horas; Inglês, 11 hoi-as.

?o Ciclo - Inglês, C. FíSIco-Quí­
micas e Grego, 15.30 horas.

, 2.0 Ciclo - Junho, 30, Segunda­
-ferra - Ciênda Físico·Químicas.
horas; Geografia, 11,30 hot-as.
3.° Ciclo - Português e Desenho,

15,30 horas.
.

2.° Ciclv - Ju}ho, 1, Terça-feira
- Desenho Geométrico ou Com­
posição decorativa, 9 horas; De­
senho á vista, 11,30 horas.
3." Ciclo - História e Ciências

Naturais, 15,30 horas; Francês e

Alemão; 17,30 horas.

1.°,2.° e 3.° CICLOS - 2.a Chamada

1.0 Ciclo.- Junho, 4. Sexta-feira
- Língua e História Pátr-ia, 15,30
horas; Francês, 17,30 horas.
2.° Ciclo - Português, 9 horas;

Ciências Naturais, 11 horas.
3.° Ciclo i-- Organização Politica

e Adminisi:rativa da Nação, 9 ho­
ras; Filosofia, 11 horas.

1.0 Ciclo - Julho, 5, Sábado­
Ciências Geográfico-Naturais, 9
horas; Matemàtica, 12,30 horas.

2.0 Ciclo -- Matemática, 9 horas ;
Francês, 11 ,30 horas.
3.° Ciclo - Latim e Geografia, 9

horas; Matemática, 11,30 horas.
1.0 Ciclo - Julho, 7, Segunda-fei­

ra - Desenho Geométrico, 15 horas,
Composição decorativa, 17,30
horas.
2.° Ciclo - História, 9 horas;

Inglês, 11 horas.
3.° Ciclo - Inglês, Ciências Ffsí­

co-Químicas e Grego, 9 horas.
2." Ciclo - Julho, 8. Terça-feira

- Ciências Eíaíco-Ou imícae, 9 ho­
ras; Geografia, 11,30 horas.
3.° Ciclo - Português e Desenho,

9 horas. .

2.° Ciclo - Julho, 9, Quarta-feira
- Desenho Geométrico e Compo­
stção decorattva, 9 horas; Dese­
nho à vista, 11.30 horas.
3.° Ciclo - História e Ciências

Naturais, 9 horas; Francês e, Ale­
mão, 11 horas.

HORTA
J

Arrenda-se, na Quinta da
Murteira, entre Alfandanga e

Livramento, com pomar, alfar­
robe iras e amendoeiras. dis­
pondo das necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia de água.
Tratar com o proprietário,

na referida Quinta.

li ,mlS_r,A ""M..

J. PhlCtl�CO
TP\VIRA

.

rl.

Fábricas de moagem de
'farinha espoada e ramas

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

l

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

I
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POVO ALGARVIO
on

Rancho Folclórico'

da Casa de Povo
-- __

. ----_._

de Santo Estêvão

Toda a beleza dos trajes, das
canções e danças regionais do
Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Santo Estêvão, se pre­
para para no próximo dia
·24 do corrente colaborar no

Grande Concurso Nacional de
Falelare o rãarriæado pelo Se­
cretariado Nacional de Infor­
mação e integrado nas festas
da cidade de Lisboa.
Embora não nos seja possí­

vel arriscar um vaticínio àce r­
ca do lqgar que possa obter na
claseificação no Grande Con­
curso, podemos desde já afir-

mar que este deverá ser com­

patível com as suas vastas pos­
sibilidades, e que o honroso
convite que lhe foi dirigido é
incontestàvelmente um triun­
fo e verdadeiro motivo de or­

gulho não só para o sr. Ventu-
.

ra FernandesMarques, ensaia­
dor do referido grupo, como

também para a Casa do Povo
de Santo Estê�ão.
O simpático grupo cujas

possibilidades e justa exalta­
ção já por várias vezes temos

definido, ainda recentemente

alcançou na progreseiva cidade
de Santar-ém frenéticas e es­

trondosas ovações desse bom
povo d¿ Ribatejo.
A tra v és do nosso jornal for­

mulamos veementes votos pa­
ra que nessa magnífica compe­

tição dos 28 grupos de Portu­
gal, o Rancho da Casa do Po­
vo de Santo Estêvão fique elas­
sificado entre os melhores.
Bem hajam todos aqueles

que trabalham g ratufte.tnerrte
para o progresso e bom nome

da sua terra.

José dos Santos (avoco Júnior

o ALGARVE

NO DESPORTO

No Estádio de S. Luís, em
Faro, realiza-se no próximo
dia 17 do co rrenre, um grande
encontro de futebol entre o

o Sporting Clube Farense e o

Sevilha C. F ..

Saúde e Lar

Recebemos mais um núme­
ro desta revista da saúde e do
lar, o referente a Junho cor­

rente, cujo sumário é o que se

se'gue e que nos diz exuberan­
temente do valor desta publi­
cação.·
Página da Saúde; Dize-me

com quem andas ... ; O cigarro,
a principal causa do cancro

pulmonar; O fim da fome;
Filosofia da vida; Dietética
racional; Enfermagem, caseira;
Aprendamos a comer; As mor­
diduras de cão; Ameaça da rai­
va canina; À alimentação fa­
vorece a arteriosclerose?; Pá­
gina da cozinha; Abcesso do
pulmão; A inteligência da
mulher; Conselhos da enfer­
meira; Emoções e doenças;
Sofre da região lombar?; Cé­
re bros e motor�s; Página do
lar; Férias à vista ...

A$radecemos a amabilidade
da Publicadora Atlântico, edi­
tora de «Saúde e Lar», ofere­
cendo-nos a revista e recomen­

d¡;lmos a sua leitura.

Grupo Cultural de Tavira
Continuação da 1.8 página

acoitava o m isticismo medie­
val, surgem por toda a parte
objectos susceptíveis de conhe­
cimen to real.
Inventa-se a imprensa e os

acariciadores raios deste
-

sol
nascente, ao Íorrgo do lento ro­

lar das cent-enas de horas dó
dia renascentista, acalentam
cada vez mais a vibração da
forma literária e levam-na aos

confins do orbe terrestre.
Com este e outros progres­

sos da ciência \e da técnica,
com uma mais perfeita afina­
ção da sensíb íl idade e da razão
a corrida à celebridade não
ma is teve tréguas.
Olhos postos no antigo Im­

ner ial ismo romano, e o arden­
te desejo de o imitar, as nacio­
nalidades circunscreveram-se
mais.e mais se definiram, o

indivíduo enobreceu-se pelo
seu esforço e cultura e esta no­

breza ombreou e até sobrele­
vou a nobreza de sangue.
O antigo ideal do valor guer­

reiro e da cortesia cedeu an te

a formação literária.
Platão,' Aristóteles, Cícero,

Terêncio, Ovídio, Virgílio,
Homero, e tantos outros, res­
suscitaram em Petrarca, Dan­
te, Sá de Miranda, Gil Vicen­
te, Shakespeare e Camões.
O Renascimento, diferen­

ciando de um modo bastante
acentuado, os povos e os indi­
víduos uns dos outros bem
mostrou as aptidões respecti­
vas e os franceses manifesta­
ram-se óptimos arquitectos, os
italianos revelaram-se primo­
rosos pintores, os espanhois
dramaturgos, músicos os ale­
mães, e os portugueses, antes
de mais nada e acima de tudo,
grandes aventureiros na sua

:

magnífica epopeia. marítima.
Efoi por intermédio das suas

aptidões características que uns
e outros se elevaram às inde­
Hníveis reg1ões do espírito uni­
versal, do «homo un iversal is».
t frequen te ouvir. dizer que

os portugueses blazonam do
seu passado. Não, não é bem
assim. O seu passado é que
(por muito glorioso e de con­

sequências que se projectaram
intensamente no futuro muito
longinquo da Humanidade)
ainda hoje como ontem,

I

como

sempre, "ive � viverá no espí­
rito deste povo como ferrete de
que muito se orgulha porque
muito o enobrece.
Ao mesmo tempo consequên­

cia desse mesmo nobre orgulho
e forte razão para aumento

sinda maior dele é o imortal
Poema de Camões - Os Lu­
síadas.

\.
A incomparável aventura

que aí se conta - cinco séculos
de história gloriosa - ultra­
passa «tudo o que a antiga mu­
sa canta», tudo o que, neste

campo, o génio humano criou.
Se se quizer compará-lo à

lImda ou à Odisseia, será só

. para mostrar quanto o nosso

Poema sobressai daqueles se

não pela forma, decerto pelo
seu conteúdo, pois, como diz o

próprio Camões, enquanto os

feitos narrados nos outros são
fictícios ou lendários os nossos

são bem verdadeiros e por nós
duramente vividos.
Mas os Lusíadas não valem

sÓ como projecção das qualida­
des ancestrais de Uma Raça,
valem como espelho dos an­

seios de toda a Humanidade
na procura do desconhecido o

que lhes atribui uma projec­
ção universal.
Entre á. grande pleiade dos

construtores da Renascença
não foram os portugueses os

de menores méritos.
Enquanto Erasmo afirma

a necessidade da dúvida os por­

tugueses e os espanhois «da­
vam novos mundos ao mundo»
substituindo por certezas insu­
fismáveis muitos mistérios até
então não desvendados.
Miguel-Ângelo, Bernini, Ti­

cianot Rafael cOllstruir�m a.$

maiores' orquestrações de for­
mas e cores que jamais foram
concebidas. Neste período
Bach, Hãndel.e Mozart eleva­
ram as mais harmónicas e por­
tentosas catedrais de arrebata­
dora sonoridade de que é capaz
d génio humano. Por fim, qual

impÁf'tuoso Hércules com os pés
em brla e Calpe, ergue-se o

arrogante e indómito «Leão de
Bonn», voluntàriamente en­

clausurado, juba hirsuta açoí­
tada, pelos desencontrados ven­
davais da época, dentuça arre­

ganhade, ora em risos demani­
festo escárnio, ora em paro­
xismos de raivosa revolta con­

tra a sociedade que divisa,
garras bem. cravadas por .um

lado numa eminênciá. que já
estrebucha na agonia da sua

decadência, por outro lado no

rrounre'vulcâo que desponta (e
que a SUa surdez já não d.llixa
ouvir) nervosamente rabisca
as suas nove sinfonias - ou­

tros tantos riquíssimos reposi­
tórios de uma espiritual bele­
za inexaurível - no mais alto
cume do Himalaia musical I
O mundo ocidental rende-se

à evidência de que a Sereia de
cada um dos sete céus dos fi­
lósofos platónicos ou o con­

certo musical das superiores
Deidades de que estava cheia'
a harmonia celestial de Proclo
na realidade estavam na Terra
e bem fincados a ela. Esse ce­

lestial concento tinha-o o Ho­
mem ali à sua mão e, mais do
que isso, bem sentia que ele
fazia parte integrante do seu

ser e já só ele lhe restava para
o elevar a Deus I ....

;f * ...

Ainda acerca de certa díecuseão
amigàvel, ouvida cà fora, sobre o

Nuno Gouçâlves acorre .nos o se­

guinte Poet scr-iptum :

-Como o orador bem frizou, di­
zendo-se que o Renascimento vai
desde a queda do Imperio Romano,
do Oriente até à Revolução Fran­
cesa não està bem, poís a verdade
é que estee marcos ou balízae, er­
guidas para enquadrar aquilo que.
os hístor-íadoree chamaram o Re­
nascimento, não passa de um arti­
fício para materos cemodtdades
didácticas.
E é um artifício porquanto, tra­

tandose de evolução do pensa­
mento humano, bem 8� compreen­
derá que uma evolúção sempre se

fez e tará de uma forma continua
e progresstva e por conseguinte
de modo a não se poder deterrní­
nar rtgorosamente onde deixou
de ser espírtto medieval para ser

espirito renaecenttata e, pela mes­

ma ordem de tdeías, até onde este

espírito renasceuttsta penetrou e

invadiu 08 tempos modernos.
Isto pelo que respetta ao enqua­

dramento da evolução do pensa­
mento no tempo. Pelo que respetta
ao seu enquadramento no espaço,
óbvio e também terá de mediar
um lapso de tempo maior ou me­

nor, às vezes .enor-me, para se veo'

rificar a propagação de deter-mi­
nada ideia a certas regtões do

globo.
Não obstante as ídetas não evo­

luiram por saltoe, pols segundo
Leibniz «Natura nou fecit saltus»
a verdade é que, mercê de condi­
ções especiais e muito propicias,
desenvolve-se de temp08 a tempoa
numa tal aceleração na evolução
das ideias 'que a impressão que se

tem é que na realidade de salt08
se trata e 8alt08 tão grandes e de
con8equências tão imp·ortante.s
que o pensamento humano, num
pequeno lapso de tempo, pode
atingir estádi08 qile 8em a concor­
rência dessas condiçõe8 levaria
sécul08 ou, milénio8 a atingir o

me8mo limiar de progres80 e de

perfeição.
Não foi pois só a partir da queda

de Bizâncio que a vida da huma­
nidade começou a enveredar por
outros caminhos.
Verifica.se até que a8 obra8 de

vários autore8 dos períod08 de

tranzição tomam um caràcter hí­
brido apre8entando simultânea­
mente características das épocas
que findam e da nova orientação
que 8urge.

M. S.

TROVA
Mocinba que reza tanto
- Devota de Santo Antónlo­
Traz sempre um olbo no Santo
E o outro no matrImónIo ...

Luí� ()(;liÍ�lo



POVO ALGARVIO

o sr. Contra-Almirante

Américo Tomás

Contínuaçãe da 1.a pàgina

substituidas pela medalha de
ouro da classe de bons servi­
cos (14 de Dezembro de 1939).
Grande Oficial da OrdemMi­
litar de Àviz (10 de Junho de
1942). Grã-Cruz da Ordem de
Mérito Naval dos Estados
Unidos do Brasil (Decreto de
7-7-1952, do Governo Brasilei­
ro). Grã,-Cruz da Ordem Mi­
litar de Cristo (Decreto de
28-5-19(3). Comendador da
Ordem da Coroa de Itália.
Grã-Cruz da Ordem de Méri­
to Naval de' Espanha. Grã­
-Cruæ da Ordem do Cruzeiro
do Sul.
Portugal quere viver em paz

e essa benéfica vontade só é
possível quando um timoneiro
seguro conduza esta gloriosa
nau por rumos certos.
Serenaram os ânimos, mui­

to embora algo de incompre­
ensível se tivesse passado du­
rante essa enfastiadora cam­

panha eleitoral a que o povo

português assistiu boquíaber­
to, tão desabituado estava dos
maus preceitos.
Nunca, durante estes 32

an os de governo nacional, uma
eleição foi tão disputada.

'

Os: homens e as mulheres
portuguesas acorreram às ur­

nas, num frémito de entusias­
mo, pará o cumprimento dos
seus deveres cívicos.

.

I

Â loucura opôs-se imedia­
mente a ponderação e

_

num.
gesto firme o povo não mar­

chou revolucionàriamente con­

tra os canhões. mas caminhou
ponderadamente para as ur­

nas e, num gesto Hdalgo, foi
dar o seu incondicional apoio
à polftíca de Salazar.

�evisfâS
Para Ti - Recebemos o n.s 21,

referente a Junho. desta simpàtica
revista de modas e bordados, in­
teligentemente dirigida pela sr."
D. Sofia Coelho Nascimento. Dis­
tribuidores: Agência Internacio­
nal.
Cinderela - Também recebe­

mos o n.? 40, referente a Junho
desta excelente revista feminina
de que é directora a sr.il D. Sofia
C. Nascimento Rolão e distribui­
dores a Editorial Organizações,
Ld.".

-

Plateia - Foi-nos enviado o n.v
11 (2.· série) desta simpàtica re­

vista cinematográfica, que se pu­
blica sob a direcção do sr. Baptis­
ta Rosa.
História dos Descobrimentos

- Recebemos o fasciculo n,v 2 des­
ta excelente obra dirigida pelo sr,
Dr. Duarte Leite, que será publica­
da entre 20 a 25 fascículos de 64
páginas cada com reprodução de
antigos mapas e outras gravuras.
Pedidos a Edições Cosmos -

Lisboa.
Jornal'do Pescador - Recebe­

mos o n.v 233, referente a Junho.
desta revista mensal, orgão das
Casas dos Pescadores.

Dos livros. • •

Dez: destinos trágicos

Assim se intitula o n.O 40 da «Co­
lecção Dez» da Livraria Clàesíca
Editora. agora saído e de que re­

cebemos um exemplar.
Eis o seu sumàrio: Lucília, da

Roma Imperial. um fratricidio do
Imperador Cómodo; CatarinaGrey.
drama da Inglaterra isabelina; D.
Carlos, príncipe das Astúrias,
morte do desventurado filho de

Filipe Il; D. Duarte de Bragança,
o principe português sacrificado
à crueldade filipina; Alexis Petro­
v itck, vida marcada pela desgra­
ça; Teodor.o von Neukoh, rei da
Córsega que acabou mendigo em

Londres; Barão, Feder-ico de Fren­
ck, ar-istocrata perseguido pela
vingança de Frederico n da Rús­
sia; Duque d' Engkin, vítima de
um crime de Napoleão Bonaparte;
Edgar Poe, escritor genial que
não encontrou sossego na vida;
Edilk Cavell, a enfermeira - mar­

rír da guerra de 1914 - 1918;
Agradecendo o cxernpls r ofere­

cido, recomendamos a todos a sua

leitura bem como todos outros
volumes. da «Colecção Dez».

,
, .
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Com,boio Lusitania � Expre�so
e carruagem directa �isboa - Vigo
Comunica-nos a c. P. que de 1

de Julho lité 2 de Outubro do cor­

rente ann. .o comboio «Lusitânia­
-Expressos se efectuará diària-
mente. _

Informa-nos mais aquela Corn­
panhia que 'desde 16 de Junho a

carruagem do serviço internacio­
nal que actualmente circula entre
Lisboa e Vigo, paseará a circular
entre Lisboa e Corunha, enquanto
se mantiver a hora de verão, com
o seguinte horàrio:

.

Lisboa (Santa Apolónia). parti­
da às 8-31 e chegada às 23·40. Co­
runha, chegada às 22-15 e partida
às 8-00 ..

HORTA
Arrenda-se, no Lívramen ro,

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

com área superior a quatro
hectares, porna r e abundância
de água.
Falar a Joaquim Viegas -

Livramento.
.

.� .
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i Notícias Pessoais i
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Aníversnrtos

Fazem anos:

Hoje - D. Lídia Cândida Soares
Lemos, D. Maria Dora Chagas e o

sr. António do Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria de Lurdes Ri­

beiro de Sousa Lar-cher e a sr." D.
Odete de Jesus Anica.
Em 11 - D. Maria Lúcia Chagas

Cansado, D. Maria do Carmo Tor­
res Leiria Cordeiro Antunes, MIe.
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes, menina Maria Teresa dos
Santos e o menino Victor Manuel
da Palma Estrela Santos.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri.

beiro Coimbra Faleiro, D. Maria
Manuela Gomes Peres e o sr, Dia­
mantino Cardoso- -

Em 19 - D. Maria Adelaide da
Conceição Pereira e o menino An­
tónio da Paz Santos Pires.
Em 20 - D. Maria Luísa Baptista

Cruz.
·Em 21 - D. Ilka Leiria Ravasco,

D. Antónia de Jesus Rodrigues
Cardoso e o sr. Luís Filipe Mon­
teiro Santos.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa esteve nesta ci­
dade, 'O nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. Augusto Viria­
to de Lemos e Matos. funcíonàrfo
da Alfândega de Lisboa.
- Com sua esposa foi 'à capital

o nosso prezado assinante sr. To­
lentino Bernardo de Mendonça
Nunes, aspirante de Finanças nes­
ta cidade.

__:_ Com sua esposa vimos nesta

cidade, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. António José Mi.
rnoso Faísca, funcionário superior.
daAlfândega, residente em Lisboa.
- Foi á capital com curta demo­

ra o sr. Brigadeiro Eduardo José
dos Santos.
Com sua esposa. que foi fazer a

sua habitual cura de águas, encon­
tra-se nas Caldas de Monchique, o
nosso prezado amigo e assinante
111'. Capitão Joaqt:im Abrantes.

Necrologia

No passado dia 11. após prolon­
gado sofrimento. faleceu nesta ci­
dade, o ar. Sebastião Faustino,
mais conhecido por SebastiãoFaus­
tino Caneeíra, propr-íetâr io, viúvo,_
natural de Tavira.
O falecido que contava 82 anos,

era pai das sr. as D. Mar-ia da Graça
Canseira Matos, esposa do sr. An­
tónio Bernardo de Matos. corner­
cíante da nossa praça, e D. Flori­
pes Matos Canseira Marçal, esposa
do sr , Bebiano António Marçal,
encadernador, e do sr-, Sebastião
Faustino, proprletàrio.
O seu funeral. que se realizou

na tarde de 12 do corrente, to
uma pr-ofunda manifestação de
pesar, pois o extinto era peasoa
qu� gozava de gerais simpatias.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

o «Povo Algarvio» vende-se

em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

de Frei Gonçalo de Lagos, para o qual, com

toda a solenidade e na presença do povo, se

abriu então o cofre onde estavam encerrados;
e este cofre, depois dos «Cirurgiões e Anató­
micos, que tinham sido chamados sob jura­
mento», darem o, seu parecer, foi substituído
por um outro «ainda mais rico» e «mais de­

cente», fechado igualmente' com três chaves,
uma delas reservada «para se entregar a Sua
Eminência Reverendíssima o Senhor Cardeal
Patriarca», outra que «se entregou ao Reve­
rendo Padre Prior do Convento» e a terceira

que ficou 'na posse do «nobre Senado, por a ter

requerido» (l�).
.

Na cidade na tal de Frei Gonçalo. o pri­
meiro cuidado dos Juizes foi indagar da loca­
lização da relíquia do Servo de Deus que, ha­
via séculos, fora trazida procissionalmente de
Torres Vedras e ficara então exposta na Igreja
de S. Pedro dos Mártires ou do Corpo Santo.
Soube-se, assim, que em 1695, estando aquela
Igreja quase arruinada, D. Pedro II mandara
reedificá-la, nela estabelecendo depois o Hos­
pital dos Militares, cuja administração entre­

gara aos religiosos de S. João de Deus, nessa

altura tendo passado a «dita relíquia para o

poder de Francisco Nunes da Silva, vedor'
geral, que foi deste reino, e da c_asa deste para

a Igreja de San ta Maria», onde se depositou
«dentro do $!l.ç:!=á#Q çla Capela de Nossa Se-

nhora do Rosário, juntamente com: uma relí­

quia de S. Vicente Ferreira», sempre ali sendo

,
venerada pelo povo até data que não se pôde
precisar e em que passou para él sacristia, colo­
cada dentro do «armário dos câl'ices», onde se

encontrava por ocasião do terramoto de 1755.
E sendo, por isto, de supor que a relíquia se en­

conrrasse nos escombros da Igreja de Santa Ma­
ria, mandou então o Senado da Câmara, «à sua

custa», desentulhar asacnisria, onde, com efeito,
aquela foi achada, «embora com o vidro da
redoma partido».

Examinada por três cirurgiões, que disse­
ram «ser a cana menor do antebraço, chamada
radis, e que era a mesma que dantes tinham
visto», foi a relíquia em seguida «exposta com

luzes» à veneração do povo lacobrigense, na
Igreja de S. Sebastião, onde a venerou também
o Senado da Câmara, q'ue aIi compareceu para

o efeito, com toda a solenidade e acompanhado
da gente grada da terra e de muito povo. O
Senado entregou nessa mesma altura, aos Jui­
zes, uma «representação, que pediu se juntasse
aos autos», na qual solenemente ratificou o

«seu antigo juramento e eleição» de S. Gonçalo
para Patrono e Protector da Nobreza e Pavo
de Lagos, e jurou erigir uma capela ao seu

Santo Patrício na Matriz de Santa Maria e

fazer-lhe anualmente Vésperas solenes, com

Continua

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS m a rea S �mega, Zenith, Lonoines, Breitliog,
Hsssot, �ortebert, Durous, Sergines,

�muria, Rr�us, 6ska, Uiep�ines, Camu, Zinal, Re[Or�, DOHB,
Lukei, Zutu, Hertig, �ulu wateu, White �tar, WateH, Sorel, tio[oln,
Rm�u, Caung, LareH, Mila, Io[binos, tanlil, lagus, Heloisa e Dlma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio q'ue venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas
.

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Um serviço de intérpretes
estabelecido pela SHELL
para auxiliar os turistas

ANIMADA pelos excelenre s
resultados obtidos, a Shell.

Portuguesa decidiu ampliar o

últil serviço de intérpretes que
inaugurou, no ano passado,
com o intuito de auxiliar os

turistas que viajam por estra­

da no nosso País.
Assim, no período que de­

corre de 1 de Junho a 30 de
Setembro p. f., mais algumas
Estações de Serviço Shdl si­
tuadas em locais de grande
trânsito automóvel passam a

dispôr de intérpretes que pres­
tarão todas as informações aos

visitantes.
Essas informações dizem

respeito não só a combustíveis,
lubrificantes e mecânica auto­

móvel, como s in da e princi­
palmente a indicações de ca­

rácter propriamente turístico.
Assim, estão os intérpretes
habílitados a esclarecer e
aconselhar itinerários, p reco­

n1zar visitas a monumentos

de interesse histórico, indi­
cando ainda hotéis, pensões,
espectáculos, médicos, farmá­
cias, etc.

Tal possibilidade de atender
os turistas, na SUa própria
língua, resulta em grande be­
nefício que se adiciona aos já
introduzidos, pelas entidades
oficiais, no sentido de estimu­
lar o Turismo. Por outro la­
do, possui uma faceta que
muito nos aprás registar, ou

seja o nítido espíritó de cola­
boração que deve ca racrer iza r
as boas relacçõ es entre os

povos.
Àcrescente-se que os intér­

pretes são estudantes, que têm
assim oportunídade de aplicar
os seus conhecimentos de lín­
guas, recebendo em troca uma

remuneração durante o tempo
de férias.

Casa térrea, nova, situada
na Rua dos Fumeiros (junto
ao Largo de S. Brás).
Tratar com José Francisco

Peixoto - Tavira.
\

Encontrammse il venda na

Ourivesaria

UMA CARTA
DirIgida ao Ginásio Clube

de Tavira, entidade organiza­
dora do IV Grande Concurso
de Pesca Desportiva de Barco
na. Costa de Tavira, que devia
realizar-se no passado dia 10,
e motivos imperiosos obriga­
ram a adiar para 22 do cor­

rente, foi recebida uma certo
do Ex.mo Sr. F. H. Frange­
nheim, administrador geral da
Shell e desportista concorren­
te do referido concurso, cujo
conteúdo, por desvanecedor
para aquele Clube e para a

nossa terra, gostosamente pu­
blicamos:

E.l(,mos Senhores.

É ainda sob a grata recor-dação
dos inolvidáveis momentos que
tanto eu como minha Mulher pas­
aàrnos riesaa hospitaleira cidade
- hospitalidade que tão bem tra­
duz a índole dos Reus habitantes­
que escrevo a V. Ex.as a fim de
lhes agradecer a maneira exce­

pcionalmente cativante como o

Ginásio Clube de Tavira nos rece­

beu.
Na real.idade, não só a pesca do

atum constituiu para mim um es­

pectáculo íné dito de rara beleza
como também o almoço que nos

proporcionaram, tão imerecida­
mente, foi prova de grande genti­
leza que ficou profuudamente gra­
vada no n08SO espirito.
Estes meus agradecimentos tor­

ne-os extensivos a08 meus amigos
pescador-es, sra. Eng. Assunção,
Eng. Nasctmento, Liberto Concei­
ção e a todos quantos contribuiram
para que, na ausência de um Con­
curso que seria sem dúvida inte­
ressante, eu e minha Mulherpudes­
semos ter oportunidade de passar
tão agradáveis momentos, em tão
cativante companhia;
Colocando-me inteiramente ao

díspôr de V. Ex."S, creiam-me etc.

f. H. Frangenheim

Santo Estêvão

Promovidos pela Sociedade Re­
creativa 1.0 de Maio. realizam-se
nesta aldeia, os tradicionais e in­
teressantes festejos populares. n08
dias 24 e 29 do corrente.
Com vistosaa iluminações e o

típico «rna.str-o» vão decorrer com
a habitual animação os famosos
bailes em Santo Estêvão.
Haverá quermese e 110 bazar se­

rão expostos valiosos prémios.
Excelentes oi-queatras de jazz

animarão aqueles festejos. - C.
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Por esse

País fora ...

() acto eDeitm"ül do dia 8
decorreu, em todo o Con­
tinente, Ilhas Adjacen­

tes e Ultramar, na maior oc­

dem, liberdade e d iscip lin a ,

do que resultou uma excepcio­
nal e inequívoca lição de ci­
vismo. contrariando exc beran­
t�:inente tudo o que boateiros
sem escrúpulos e propagandas
tendenciosas espalharam.
Àté à hora em que escreve­

mos estão apurados, em 275
concelhos dos 303· do corit i­
riente e ilhas adjacentes, es se­
guintes resultados: Almirante
Américo Tomás, 621.131 vo­

tos, pe rcen tagem 75,6%; Ge­
neral Hum be r t o Delgado,
200.357. pe rcenta.gem de 24,3 -t:
Em todas as províncias ultra­
marinas registou-se maioria
para o candidato da União /

NacionaL
De notar em todas 9.8 assem­

bleias eleitorais, a fiscaliza­
ção, por vezes agudíssima, dos
oposiocinistas, o cumprimento
das leis e dos regulamentos
eleitorais e a Imparcial idade
dos cornnonentes das mesas na

resolução .de problemas cria­
dos por vários eleitores da
oposição e na contagem das
listas en tradas.
Teve maioria de votos nos

concelhos a seguir indicados o

candidato General Humberto
Delgad�: Alcanena, Aljezur,
Almeirim, Alpiarçà, Cartaxo,
Coruch e, Espinho, Loures,
Mira n da do Douro, Mortágua,
R.·¡o Maior, Santarém, Si"tra,
S. João da Madeira, Vila
Franca e Vila Nova de Gaia.

. festas Populares na nlame�8
Podemos informar desde já

os nossos leitores de que estão
asseguradas as festas de S.
João e S. Pedro, nas noites de
23. 24, 28 e 29 do corrente, na
Alameda João de Deus, em

Faro.
este ano vão ser levadas a

efeito por uma Comi.ssão de
sócios do Sporting Clube Fa­
rense e o programa está a ser

elaborado dentro do maior
cunho popular. Estão previstas
exibições de marchas popula­
res, de ranchos folclóricos e de
El. tra cções nacionais. Haverá
fogos de artifício e recinto de
baile, com magnífica orquestra.
Sabemos que a Câmara Mu­

nicipal de Faro patrocina es­

tes certames, mantendo-se as

tradições dos festejos popula­
res na Ala,meda, tão ao sabor
do público da capital algarvia
e de toda a província.

Propriedade'
Àrrenda-se por dois anos

quinta em Bernardinheiro de
sequeiro e regadio com muito
bons cómodos.
Aceita proposta em carta fe­

chada até às 12 horas do dia
10 de Julho o seu proprietário
em Tavira, Francisco Araújo
R¡beiro, reservando o direito
de não aceitar caso não con­

venha.

A equipa de ciclismo

do

Ginásio (lube de Tavil�a
v.ai à Voila a Portugal em Bicicleta?

Tudo se conjuga para que
este ano' a valorosa equipa de
ciclismo do Ginásio Clube de
Tavira, que tão sobejas provas
tem dade do seu médto, com­
participe na próxima Volta a

Portugal em Bicicleta.
Para meter ombros a tal or­

ganização é necessário apoio,
não só das entidades oficiais,

.

como de todo o público em

geral.
·Tavira, que desde remotas

eras tem marcado lugar de re­

levo no ciclismo, estamos cer­

tos que saberá amparar esta

iniciativa do Ginásio.
No passado dia 13 do cor­

rente, foi convocada uma reu­

nião de alguns dos seus asso­

ciados para se encetarem as

«demarches» nesse sentido.
Já alguns anos a equipa do

Ginásio tem disputado esta

grande prova graças à carolice
de meia dúzia de amigos. Tal
situação não podia, de forma
alguma, man rer-se por se tor�'
nar mu ito onerosa para os

seus colaboradores.
A 'cooperação de uma equi-

. pa numa competição de tal
categoría acarreta, como é na­

tural, despesas de certa monta

que não estão à al tura da si­
tuação financeira do Ginásio
nem de meia dúzia de amigos.
E necessário que nessa hon­

rosa competição para o des­
porto tavirense colaborem to­

dos aqueles que são amigos da
causa desportiva da cidade e

das suas boas iri+ciarívas.
Ao grito de alerta lançado

agora pelo Ginásio Clube de
Tavira, estamos certos de q ue
acorrerão a, dar-lhe o seu jus­
to amparo moral' e material
todos aqueles que gostam de
ver subir o nível desportivo
de Tavira.
Ficamos aguardando com

interesse a decisão que os ta­

v irenses vão tomar sobre a

iniciativa do Ginásio e faze­
mos votos para que os despor­
tistas concelhios tomem este

ano parte dessa grande com­

petição nacional.

Jor'ge Ramo�

Por serviços prestados ao in­
tercâmbio intelectual luso-ar­
gentino, o [nsiituto Panama­
niano de Cultura, de Buenos
Aires, por proposta do seu

presidente, o sr. Conde Soli
Sconicof, concedeu ao jorna­
Iísra português Jorge Ramos,
o diploma de Membro Hono­
rário.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

. .

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R, A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTlMÃO tef�. 368

Indústria Tevirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TilVI�l\

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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Ao homem

que matou o meu cão

'£ muito possível que Você
tivesse qualquer assunto im­
portante a tratar quando, na

. noite de terça-feira, passou na

estrade como uma seta no seu

cerro, E1é possível também que
hoje estivéssemos mais bem
dispostos se pudéssemos ima­
ginar que Você era um médico
que ia acudir a um parto ou

aliviar os sofrimentos de al­
guém. A vida do nosso cão em

troca do alivio da dor de ou­

trém, talvez atenuasse o nosso

desgosto. Mal tivemos tempo
para ver a sombra negra do
seu cerro e as luzes traseiras
saltitantes, mas já. sabíamos o

bastante a seu respeito, para
não ficarem dúvidas sobre o

que se passou.
Você viu o animal, pisou o

travão, sentiu uma pancada
surda, ouviu um ganido e se­

guidamente o grito de minha
mulher.
Os seus reflexos sÊÍ.d bons,

visto que tornou a cs rregat: no
acelerador para fugir depressa
dali.
Que'm quer que Você seja,

-porêm, não deixa de ser um

matador. E nas suas mãos, a

avaliar pela maneira como con­

duzia o cerro na terçe-Ieire,
esse cerro é uma arma assas­

sina.
Você não se deu ao incómo­

do de olhar e por isso vou es­

clarecê-lo a respeito da panca­
da surda e do ganido. Trata-se
de Vicky, um cachorrinho Bas­
set de 6 meses de idade: bran­
co, com malhas castanhas e

pretas. Um eristocrete, com 12

campeonatos entre os ·antepas­
sados. Mas fazia bobices e cor­

rerías, amava a gente crescida,
as crianças e os outros cães,
como qualquer rafeiro.
, Tenho pena que. Você não
estivesse ali para vet o linda
serviço que fez embora um cão
moribundo à. beira de uma es­

trada não seja espectáculo mui­
to agradá.vel à. vista. Em me­

nos de dois segundos Você
transformou um ser vivo, que
era belo, quente, limpo, macio
e encantador em qualquer coi­
sa de asqueroso, feio, num

objecto desconjuntado e san­

gtento.
Só peço a Deus que ao atro­

pelar o meu cão tivesse senti­
do por um momento a impres­
são mortal, a angústia que co­

meça na garganta e se comuni­
ca até 80 estômago; uma ago­
nia que nos atormenta. desde
aquela noite. E que Você sinta
essa mesma impressão sempre
que pense em aumentar a ve­

locidade do sea cerro numa

estrade serpeginose,
Porque, para. a próxima vez

pode surgir-lhe um rapazinho
de oito anos, vacilente na sua

bicicleta. Ou ainda outro mais
pequenino que se lembre de
atravessar o portão e de correr
para a estrede enquanto o pai
se detém para colher uma erva

daninha, como aconteceu quan­
do o meu cachorro se afastou
de mim.
Ou talvez que Você sej« bem

sucedido mais uma vez, matan­

do outro cão e despedaçando o

cora.ção de outra. família.
Pichard Joseph
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rlgradecimento
A família de Manuel José

Viegas vem, por este meio,
manifestar o seu profundo re­

conhecimento a todas as pes­
soas que tão generosamente
o auxiliaram e acompanharam
à sua última m crade ,

Praia de Tavira
Vende-se urna Barraca.
Recebe propostas, Manuel

Pires Ma teus - Tavira.

oxzem.nx

Âgora é que são elas ...
Falta de peixe ou carnada r
Lá foi a pesca adiada
Prás vésperas de S. João,
São Martinho Pescador
E bem digno de louvor,
Afinal tinha razão.

Mais um compaseo de eepera,
Cada um é uma fera
Agarrado ao seu carreto,
E pra que não haja azar

Té pensam levar pró mar

Ao pescoço um amuleto.

Mas agora é que são elas
Até vão ver as estrelas
Esses peixinhos do mar ..•

. Com trejeito ou sem trejeito
Porque há cana de respeito
Capaz de tudo varar.

Com Sueste ou com Levante
O concurso irá avante,
E a coisa vai ser falada r !

POlque as águas se turvaram

Loqo todos se apressaram
A espera do peixe eepada.
Mas, como ele nãa surgiu,
Agora vão ao safio
Ji; ao pargo se houver algum ...
Mas eu como já não posso
Vou à pesca do almoço,
Do almoço e do atum .•.

Zé da Rua

Jantar .de despedida
Na passada quarta-feira, foi

pelos funcionários da Secção
de Finanças desta cidade, ofe­
recido um jan tar de despedida
ao sr, João Sérgio Viegas Brás,
aspirante de Finanças, que
nesra data, a seu pedido foi
transferido para Olhão.
Aproveitaram os conviva-s

também aquela oportunidade
para felicitar e apresentar as

suas despedidas ao sr, Manuel
de Sousa Peralta, que se en­

contrava presente, pela sua

recente promoção à 1.· classe
e colocação em Angra do He­
roismo.
O jantar que decorreu num

ambiente agradável de fra-nco
convívio, foi servido na Pen­
são Arca.da, desta cidade.

Jnos florais da- Primauera
Referiram-se aos resultados

dos JOgos Florais promovidos
pela Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro:
«Diário Populan> de 6 de Ju­
nho, «Noticias de Beja» (7 Ju­
nho) «O Intransjjente» bi-se­
maniirio de Benguela, «À Voz
do Planalto» de Nova Lisboa
(Angola); «Póvoa de Sanho­
so», «A Nossa Terra» (Cas­
cais) De «A Província» de
Montijo:
Nestes Jogos Florais o 1..

prémio de poesia obrigada a

morte foi atribuido ex-aequo
a D. Lídia Serras Pereira e

ao nosso colaborador, jornalis­
ta Jorge Ramos. Felicitamos
Jorge Ramos com um abraço
afetuoso pelo justo reconhe­
cimento do seu valor (página
«Do Minho 80 Guadiana, 5 de
Junho). Do «Notícias de Mi­
randela»: Nos JOgOS Florais
da. Primavera, promovidos pe­

la Sociedade Orfeónica de Ta­
vira, o primeiro prémio (Rosa
de Ouro) em poesia, obrigada
a mote, foi concedido à poeti­
sa Lídia Serras Pereira e ao

jornalista Jorge Ramos.

«MaSlrG5» de I. JGãG­
Chegamos .à quadra festiva
dos santos populares e a ci­
dade começa a engalanar-se
com os típicos «mastros» enfei­
tados de murta e mentrastos,
onde à noite a mocidade rodo­
pia ao som do harmónio.
Já dois foram erguidos, um

.

no Largo do Cano e outro na

Atalaia, que na noite de San­
to António tiveram franca
animação vincando assim a

nota' popular da quadra que
- atravessamos.

•

farmácia de servlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

.

Gru� Cultural de Tavira

Realizou-se na passada sexta­
-feira, na sala da Biblioteca Mu­
niclpal, a anunciada conterência
do sr. Dr: José Colaço Fernandes
distinto médico em Cacela. Nou­
tro local publicamos o que foi e8-
sa instrutiva conferência e as con­

stderações que a propéaito dela
escreveu o nOS80 articulista en­

carregado desses tr-abalhos.
Apr-esentou o conferente o sr-,

Dr. Morais Simão, que, em breves
palavras expôs à assistência as

quaüdades Intelectuais e faculda­
des de trabalho do sr. Dr. Colaço
Fernandes, que Ihes têm permiti­
do uma grande soma de conheci­
mentos de arte.
A sua lição foi escutada com

muit'b íntereese pela selecta aseis­
tência que, no final, lhe Itributou
merecidos aplausos.

• •

Na sala anexa, onde funciona o

Museu da Cidade, o jovem antísta
tavtrense Hernâni Franclsco do
Naacimento expôs mais de uma
dezena de quadros a'carvão, re­
produções de outros quadros e al­
guns ortgínaíe seus.

Apesar .de todos .serem dignos �

de.reg+sto, chamou especialmente
a noseaatençâo um, representan­
do gato seguindo com atenção 'as
espirais do fumo de um charuto
a arder 'sobre;um cinzeiro, olhan­
do de uma forma tão expressiva
que dava a Impreesão viva da
realidade.
Estamos. de facto, em presença

de uma vocação excepcional para
as artes plásticas, que é pena não
ter possibilidades económicas de
estudar aquilo para que se sente
atraído.
E de lamentar que esta mocida­

de ansiosa de estudos artísticos
aqui cr-istaltze sem poaeíbtlfdade
de poder frequentar uma: escola
de Belas Artes.
Trata-se de um empregado co­

merdal que, se tivesse a ventura
de arranjar colocação na capital, /

.vet-la imediatamente realizado o

eeu sonho na conquieta d08 conhe­
cimentos que .neceesíta.
Não ser-la posaível à noesa casa

regional, 0.1t gualquer outra enti­
dade, tomar II seu cargo a protec­
ção deste inspirado artista em for­
ma embrionâria ?

Propriedade
Vende-se, no sítio do Brejo

Luz de Tavira, com 40 alquei­
res de terreno, com os 4 ramos

e boas acomodações.
Tratar com Joaquim Pata­

rata - Luz de Tavira.

R·ádios e Te1levis.ores
Só da famosa marca alemã GR'UNDIG
porque' são superiores em som e fiéls reproduto­
res das imagens. Quem compra um GRUNDIG
vai COm a certeza de fazer uma boa aquisição•.

GRUNDIG - a maravilha do século

I Assista a Uma experiência e ficará plenamente convencido


